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Resumo: Neste trabalho, 
teve-se como objetivo 
principal investigar as 
alterações químicas do 
solo, em resposta à aplica-
ção de água residuária 
filtrada de origem domés-
tica e comparar os resul-
tados com aqueles obtidos 
com o manejo convencio-
nal. O experimento foi 
implantado na Unidade 
Piloto de Tratamento de 
Água Residuária e Agri-
cultura Irrigada, localiza-
da na Universidade Fede-
ral de Viçosa - UFV. O 
delineamento experimen-
tal constituiu-se de 18 
unidades experimentais, 
cada uma composta de 
oito plantas. O experi-
mento foi montado se-
gundo o esquema de par-

celas subdivididas, tendo 
nas parcelas os tipos de 
m a n e j o  a d o t a d o s 
(convencional - MC e com 
água residuária de origem 
doméstica - MR, com apli-
cação de cinco diferentes 
lâminas) e, nas subparce-
las as faixas de profundi-
dade do solo (0 - 0,20; 
0,20 - 0,40 e 0,40 - 0,60 
m) no delineamento em 
blocos casualizados (linhas 
de plantio) com três repe-
tições. Os resultados obti-
dos permitiram concluir 
que a adoção do MR foi 
mais efetiva na melhoria 
das características do solo 
que o MC.  
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Resumo:  As tecnologias 
de membranas filtrantes, 
dentre elas, a microfiltra-
ção, têm sido utilizadas 
com sucesso no tratamen-
to avançado de águas resi-
duárias, gerando efluentes 
que atendem a padrões de 
emissão restritivos e que 
ainda apresentam amplas 
potencialidades para reú-
so. Todavia, a principal 
limitação deste processo é 
a colmatação das membra-
nas, fenômeno esse que 
pode ser minimizado por 
diversas alternativas, como 
por exemplo, a prévia coa-
gulação dos afluentes des-
tes sistemas. Neste contex-
to, a proposta desta pes-
quisa foi avaliar a coagula-
ção associada à microfil-
tração tangencial para o 
tratamento avançado de 

efluentes gerados na ETE 
“Jardim das Flores”. Fo-
ram coletadas amostras de 
efluente do UASB, do tan-
que de aeração e do decan-
tador secundário da referi-
da ETE, as quais foram 
encaminhadas para o trata-
mento em unidade de mi-
crofiltração tangencial com 
capacidade de receber va-
zão de até 1m3/h. A mem-
brana de microfiltração 
utilizada foi do tipo tubu-
lar, de polipropileno, com 
área efetiva de filtração de 
0,036 m2e tamanho médio 
dos poros de 0,2 µm. Nos 
ensaios em que os efluen-
tes da ETE foram coagula-
dos, os valores de fluxo de 
permeado na microfiltra-
ção foram maiores quando 
comparados aos experi-
mentos em que esses eflu-

entes não foram submeti-
dos à coagulação. Além 
disso, a coagulação contri-
buiu para melhor remoção 
de fósforo. Considerando 
todos os ensaios realizados 
nesta pesquisa, a microfil-
tração gerou efluente de 
excelente qualidade no que 
se refere à SST (ausente), 
DQO (< 20mg/L), turbidez 
(< 1,69 uT) e Fósforo (< 2,2 
mgP/L). A coagulação se-
guida de microfiltração 
apresentou grande potenci-
alidade no tratamento de 
efluentes gerados no U-
ASB, tanque de aeração e 
decantador secundário da 
ETE “Jardim das Flores”. 
 
Palavras-chave: microfil-
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das normas internacionais 
sobre mudanças climáticas 
no ordenamento jurídico 
brasileiro, focando-se em 
seguida nos aspectos le-
gais identificados como 
potenciais barreiras à ade-
quada implementação do 
MDL no país.    

Resumo: Este estudo visa 
examinar os aspectos legais 
de direito interno relativos à 
regulamentação do Protoco-
lo de Quioto, especialmente 
o enquadramento do meca-
nismo de desenvolvimento 
limpo. O trabalho começa 
por abordar a integração 
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Resumo: O objetivo des-
te trabalho foi avaliar os 
impactos ambientais do 
manejo agroecológico da 
caatinga, em unidades de 
produção familiar no Rio 
Grande do Norte, pelo 
método Ambitec de pro-
dução animal - dimensão 
ambiental, desenvolvido 
pela Embrapa Meio Am-
biente. Foram avaliadas 
sete unidades de produ-
ção familiar, em quatro 
projetos de assentamen-
tos de reforma agrária do 
Município de Apodi, RN. 
Os dados para o levanta-
mento foram obtidos por 
meio de questionários 
aplicados aos represen-
tantes das unidades pro-

dutivas familiares, que 
atribuíram, a cada variável 
estudada, um valor que 
representou a alteração 
proporcionada pela imple-
mentação da tecnologia. 
Após a inserção dos coefi-
cientes de alteração de 
cada variável dos indica-
dores por unidade de pro-
dução, o coeficiente de 
impacto foi automatica-
mente calculado por meio 
da planilha Ambitec. O 
manejo agroecológico da 
caatinga resultou num 
impacto ambiental positi-
vo, e suas maiores contri-
buições foram relaciona-
das aos efeitos positivos 
dos seguintes indicadores: 
capacidade produtiva do 

solo, uso de insumos mate-
riais, qualidade do produto 
e diminuição da emissão de 
poluentes à atmosfera. 
Dois indicadores geraram 
efeitos negativos: o uso de 
energia e o uso de recursos 
naturais. Pela superiorida-
de dos benefícios gerados, 
o manejo agroecológico da 
caatinga é uma inovação 
tecnológica geradora de 
impactos ambientais posi-
tivos. 
 
 
 
Palavras-chave: agricul-
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Resumo: Estudou-se a taxa 
de geração per capita de re-
síduos sólidos domiciliares 
(TGPCRSD) em bairros de 
classe média e alta de João 
Pessoa, abrangendo sua de-
terminação, sua estimativa a 
partir de indicadores de uti-
lização da edificação e suas 
variações ao longo dos dias 
da semana. A TGPCRSD en-
contrada em João Pessoa foi 
de cerca de 500 g/hab.dia, 
valor este inferior ao sugeri-
do pela literatura. O princi-
pal motivo para tal está na 
metodologia adotada neste 
trabalho em determinar a 

massa de resíduos gerada na 
fonte, antes de eventuais 
misturas com frações distin-
tas da domiciliar. Os coefici-
entes de correlação entre a 
massa de resíduos sólidos 
domiciliares e o consumo de 
água foram moderadamente 
elevados e estatisticamente 
significantes ao nível de 
0,1%. Com exceção do do-
mingo, não foram encontra-
das diferenças significativas 
na TGPCRSD para os diver-
sos dias da semana, de modo 
que qualquer otimização de 
frota de coleta baseada em 
eventuais diferenças entre 

estes dias, não seria sugerida 
para o caso de coleta diária. 
No caso, porém, da inexis-
tência de coleta regular aos 
domingos, a quantidade de 
resíduos a ser coletada na 
segunda-feira é significativa-
mente maior que a dos de-
mais dias e a frota de coleta 
deveria ser reforçada num 
fator multiplicador de 1,80. 
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pela publicação também contribui 
para delimitar seu perfil, objetivos 
e área de atuação. 
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Os periódicos científicos con-
tribuem para disseminar o conhe-
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vanços científicos, preservar a me-
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ção social e política.  

A publicação periódica é, por-
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